
Subs tânc ia s i n s o l ú v e i s : 

p ro t i dos 42,3 °/ 0 

í ip idos 11,3 
minera is 2,2 
vár ios 3,5 

O p ro top l a sma não é pois u m a combi­
n a ç ã o química , u m compos to definido, m a s 
s im, como diz P reye r , uma m i s t u r a de 
combinações químicas só l idas e l íqu idas , 
a ssoc iadas «duma mane i r a t ão complexa 
que deve exceder todas as nossas previ­
sões» (Gera ld ino Br i tes ) . No temos , todav ia , 
q u e : «em todos os p ro top l a smas se encon­
t r a m cons t i tu in tes pe r t encen te s aos mesmos 
g r u p o s químicos , e cuja associação apre ­
sen t a u m con jun to de p rop r i edades que são 
c o m u n s a todas as células vege ta i s ou ani­
mais» ; que «os cons t i t u in t e s químicos do 
p r o t o p l a s m a diferem mais , em duas va r ie ­
d a d e s de células , pelas p roporções em que 
estão assoc iados do que pelo sua p r ó p r i a 
n a t u r e z a : que «não há u m a iden t idade , 
mas u m a semelhança química en t re t odos 
os c i toplasmas» e que h á , p o r t a n t o , «uma 
g r a n d e ana log ia de composição da m a t é r i a 
v iva em t o d o s os seres» (1). 

A anál ise e l emen ta r do p ro top l a sma re-
vela-nos sempre , como e lementos funda­
m e n t a i s , cons t i t u indo 97 a 99°Jq do orga­
n i smo v ivo , o oxigénio , o h id rogén io , o 
ca rbono e o azo to . Mui tos o u t r o s t eem 
sido encon t r ados , e en t re es tes são tam­
bém c o n s t a n t e s , segundo Massa r t , o fós­
foro, o m a g n é s i o , o enxofre e o po táss io . 
I n c o n s t a n t e s , e em q u a n t i d a d e s mín imas , 
os segu in tes : Ca, Na , I , F l , F e , Cl, L i , 
Si , Bo , A l , A s , Br , P b , Z n , Mn, Cu, Ru, 
C e . . . 

Mos t ra -nos i s to que a q u a r t a p a r t e dos 
e lementos químicos q u e nós conhecemos 
podem ser encon t r ados na cons t i tu ição da 
m a t é r i a v iva , e a té hoje a inda lá n ã o se 
encon t rou q u a l q u e r e lemento que não conhe­
cêssemos n a m a t é r i a b r u t a . 

O c i top la sma cons t i t ue , por ass im dizer, 
o corpo d a célula, a sua massa fundamen­
t a l . Nele m e r g u l h a o núcleo, os o rgan i tos 
que se descrevem com o nome de proto­
plasma funcional, e t u d o o que a célula 
c a p t a ao meio ambien te e e labora (para-
p l a sma) . 

P r o t o p l a s m a funcional e p a r a p l a s m a 
aparecem, n a célula fixada e co rada , sob a 
forma de e lementos figurados. 

Os elementos figurados 

E n t e n d e m o s , sob es ta rubr ica , t o d a s as 
formações que encon t r amos no c i toplasma, 
das qua i s , u m a s são p a r t e s especia l i sadas 
em v i s t a de ce r tas funções e cons t i tuem o 
que se denomina protoplasma funcional; 
o u t r a s são p r o d u t o s da ac t iv idade vi tal da 
célula , e teem o n o m e de inclusões citoplás-
micas ou paraplasma. 

Protoplasma funcional 

Dos organ i tos que cons t i t uem o proto­
p l a sma funcional , u n s são c o n s t a n t e s em 
t o d a s as células : são os condriossomas, cujo 
con jun to se denomina condrioma; ou t r a s 
só aparecem em cer tas células (ergastojdasma, 
paranúcleos, neur o fibrilhas, e t c . ) , ou só apa­
recem n a s células em d e t e r m i n a d a a l tu ra 
da sua ex is tênc ia (centro celular). E s t u d e ­
mos a lguns . 

(1) R a u l Combes — La Vie de la Céllule Vé</é-
tale - i vol .— Col. Armand Colin ,n .°96. Pa r i s , 1927. 

0 Condrioma. — O condr ioma , que o P r o ­
fessor Gera ld ino Bri tes não inclui no p ro­
top lasma funcional m a s sim no c i top lasma 
fundamen ta l (1), ó u m a formação cons t an t e 
em t o d a s as células animais e vege t a i s , e em 
todos os per íodos da sua v ida . E const i ­
tu ído por e lementos vár ios , denominados 
dum modo genér ico condriossomas, m a s q u e 
t o m a m des ignações diferentes conforme o 
seu a spec to . U m a s vezes são longos fila­
m e n t o s , «semelhantes a se rpentes» , como 
diz Car re l , e spa lhados pelo c i t o p l a s m a : 
chamam - se en t ão condriocontos; ou t r a s 
vezes são g ranu lações d i spersas (mitocon-
drias); ou t ras a inda são g rânu los d i spos tos 
em rosá r io (condriomitos). N a l g u m a s célu-

(1) O Prof. Geraldino só denomina proto­
p lasma funcional formações de cer to modo espe­
cificas, t a i s como as neurofibrilhas, miofibrilhas, 
tonofibrilhas, e chama c i toplasma diferenciado as 
formações c o n s t a n t e s que são os condr iossomas , 
organi tos t rans i tór ios como o centro celular, e t c . 
Cremos que tudo is to é pro top lasma funcional e 
não vemos razão pa ra t a i s d is t inções . 


